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Nossas Diretrizes
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Planejamento Estratégico

Fonte: Eletrobras



Planejamento Estratégico



Política Ambiental do Sistema Eletrobras:

5 – Princípio do Desenvolvimento Científico e Tecnológico

5.1 – Promover a cooperação técnica para a elaboração de

estudos e pesquisas relativos às interações

entre energia elétrica, meio ambiente e desenvolvimento

sustentável.

Política de P&D+I do Sistema Eletrobras:

“A FINALIDADE desta Política é fomentar, orientar e priorizar a pesquisa, o

desenvolvimento e a  inovação no Sistema Eletrobrás, adequada às diretrizes

estabelecidas pelo Acionista Majoritário e ao contexto institucional em que 

cada empresa se encontra, aumentando a sinergia de ações e capacidade de

inovação do Sistema, pelo alinhamento com o planejamento estratégico e o

plano de negócios do Sistema Eletrobrás”

Desdobramentos do Planejamento Estratégico



•Política de Eficiência Energética do Sistema Eletrobras:

Item 3. XIII - Gestão da eficiência energética no

Sistema Eletrobrás com visão sistêmica, orientada pela

inovação tecnológica, através de novas tecnologias de 

geração, introdução de novos produtos, equipamentos ou 

tecnologias de menor consumo energético,  e novas formas

de gestão do processo produtivo. 

Programa de Propriedade Intelectual e Programa de Comercialização de

Produtos Tecnologicos (em elaboração)

Estes documentos estabelecerão a base comum de atuação para as empresas do

Sistema Eletrobras em relação à proteção da propriedade intelectual,

recebimento de royalties, licenciamento de produtos e patentes resultantes de

projetos de P&D+I.

Desdobramentos do Planejamento Estratégico
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A Nossa Visão Estratégica



9

A Nossa Visão Estratégica
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TECNOLOGIAS DE MEDIÇÃO INTELIGENTE

 MEDIDORES INTELIGENTES

 REDES DE COMUNICAÇÃO BI-DIRECIONAL

 PORTAL DO CONSUMIDOR

 REDE LOCAL DO CONSUMIDOR (HAN – HOME AREA NETWORK)

 GESTÃO DOS DADOS DE MEDIÇÃO

 GERENCIAMENTO DA DEMANDA

 APLICAÇÕES DE SERVIÇO AO CONSUMIDOR

 APLICAÇÕES DE ROTEAMENTO DE DADOS
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TECNOLOGIAS DE DISTRIBUIÇÃO

 SISTEMAS DE GERENCIAMENTO COM SENSORES AVANÇADOS

 SISTEMAS DE RECOMPOSIÇÃO DE OCORRÊNCIAS EM TEMPO 

REAL

 AUTOMAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO

 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEO REFERENCIADOS

 OPERAÇÃO DE MICROGRIDS (AC E DC)

 SISTEMAS DE PROTEÇÃO E CONTROLE AVANÇADOS

 COMPONENTES DE REDE AVANÇADOS

 SISTEMAS DISTRIBUIDOS DE ARMAZENAMENTO DE ENERGIA
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TECNOLOGIAS DE TRANSMISSÃO

 AUTOMAÇÃO DE SUBESTAÇÕES

 SISTEMAS GIS PARA TRANSMISSÃO

 SISTEMAS DE CONTROLE REGIONAL (WIDE AREA 

MEASUREMENTS SYSTEMS – WAMS)

 SISTEMAS PROCESSAMENTO DE DADOS DE ALTA VELOCIDADE

 SISTEMAS DE PROTEÇÃO E CONTROLE AVANÇADOS

 COMPONENTES DE REDE AVANÇADOS PARA TRANSMISSÃO

 FERRAMENTAS DE SIMULAÇÃO E DE VISUALIZAÇÃO
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TECNOLOGIAS DE GESTÃO DE ATIVOS

 SENSORES AVANÇADOS

o PARÂMETROS SISTÊMICOS

o GESTÃO DA “SAÚDE” DOS EQUIPAMENTOS

 INTEGRAÇÃO EM TEMPO REAL DA INFORMAÇÃO DE 

SENSOREAMENTO COM OUTROS PROCESSOS:

o OPERAÇÃO OTIMIZADA DOS EQUIPAMENTOS

o PLANEJAMENTO DA TRANSMISSÃO E DA DISTRIBUIÇÃO

o MANUTENÇÃO BASEADA EM PERFORMANCE

o ENGENHARIA DE PROJETO E DE CONSTRUÇÃO

o SERVIÇOS AO CONSUMIDOR

o GESTÃO DE MÃO DE OBRA

o MODELAGEM E SIMULAÇÃO
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PROPOSIÇÃO DE VALOR (Ref Sistema EUA)

Investimentos (USD  
Bilhões)

Sistema EUA ( EPRI) Sistema Brasileiro (1/6)

Modernização $ 165B em 20 anos $ 27.5 B

Acréscimo anual $ 8.3 B $ 1.4 B

Benefício da 
Modernização

$ 638B a $802B em 20 
anos

$ 105 a $ 134 B

Relação Benefício/
Custo

4:1 a 5:1



A estruturação do planejamento para a modernização dos ativos do Sistema

ELETROBRAS deverá iniciar-se a partir da elaboração de um PLANO

DIRETOR PARA AS REDES INTELIGENTES de onde emanarão as seguintes

orientações:

A Nossa Estratégia para as Redes Inteligentes

• Visão Estratégica do Sistema Eletrobrás frente à adoção do conceito de

Redes Inteligentes nas suas empresas controladas

• Diretrizes para o investimento visando a migração dos seus ativos para

o novo patamar tecnológico

• Posicionamento da ELETROBRAS nos diversos segmentos da nova

cadeia produtiva do setor elétrico nacional a ser desenvolvida pela adoção

do conceito de Redes Inteligentes



A estruturação do planejamento para a modernização dos ativos do Sistema

ELETROBRAS deverá iniciar-se a partir da elaboração de um PLANO

DIRETOR PARA AS REDES INTELIGENTES de onde emanarão as seguintes

orientações:

A Nossa Estratégia para as Redes Inteligentes

• Orçamento de Investimento para a conexão de veículos e sistemas      

elétricos de transporte, contemplando:

o Limites globais para o investimento por região definidos pela 

ELETROBRAS

o Projetos de investimento das empresas controladas consolidados e

avaliados com respeito aos seus benefícios 

o Planos de Negócios associados aos investimentos

• Diretrizes para o PROCEL
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Grandes Desafios
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Objetivos Estratégicos Desafios Associados

Desenvolver arranjos regulatórios 
e comerciais

o Distribuidoras poderão desenvolver suas 
novas capacidades de maneira não 
uniforme, implicando em assimetria na 
oferta de serviços aos consumidores

o Os atuais incentivos para a migração 
poderão mostrar-se insuficientes para 
viabilizar os investimentos necessários

o Incentivos serão necessários para 
encorajar a redução da demanda e a 
eficiência energética

o Haverão desafios relacionados com a 
instalação, operação e comercialização de 
energia associada às fontes renováveis 
distribuídas

Adequação da capacidade e da 
capacitação da indústria

o A indústria terá que adaptar-se para a 
demanda de larga escala associada à 
migração.

o Poderão surgir desafios associados à 
integração fim-a-fim visando a 
otimização de investimentos no contexto 
da construção da infraestrutura.
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Objetivos Estratégicos Desafios Associados

Informar e envolver os 
consumidores

o A falta de um engajamento maior da 
sociedade ou de uma clara percepção dos 
benefícios da migração por parte dos 
consumidores poderá vir a se constituir 
em um sério obstáculo à implantação

Promover a integração de novas 
tecnologias em larga escala

o A integração em larga escala das 
tecnologias atualmente utilizadas ainda 
não foi testada na prática

o A tecnologia a ser utilizada para a 
integração dos diversos sistemas 
voltados para os objetivos operacionais e 
comerciais ainda não está definida

o Existe uma lacuna de padrões necessários 
para assegurar a interoperabilidade

o As questões relacionadas com a 
segurança e a privacidade dos dados 
poderão apresentar desafios tecnológicos 
consideráveis



A Nossa Visão Estratégica
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A Nossa Visão Estratégica

AÇÕES NECESSÁRIAS

Integração de Políticas Públicas

Desenvolvimento de Modelos de Negócio

Gestão de conhecimento e aprendizado

Formação de opinião pública

Estruturação de parcerias e financiamento
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Conclusões
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Conclusões

• Será necessária a criação de Plano Nacional para a migração

tecnológica do setor elétrico brasileiro do estágio atual para a

adoção plena do conceito de Rede Inteligente em todo o país,

contendo:

• Definição das funcionalidades e dos requisitos associados ao conceito no Brasil;

• Definição e padronização das tecnologias e metodologias a serem adotadas;

• Definição das políticas públicas de P&D, Industrial e de Financiamento; associadas a

esta migração, incluindo o desenvolvimento da cadeia de equipamentos e serviços e

estabelecendo direcionamento ou linhas tecnológicas a serem seguidas;

• Adequação da legislação e da regulamentação necessárias à adoção plena do

conceito;

• Recomendação de ações para solução das deficiências da atual estrutura, sob os

aspectos técnico, tecnológico, regulatório e da cadeia de suprimento, que deverão ser

tratadas como premissas para a adoção do conceito de Smart Grid.

• Elaboração do Programa Nacional de implantação de Redes Inteligentes;

• Elaboração de um Programa de Capacitação de Mão-de-Obra para o Setor Elétrico

brasileiro;
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• A ELETROBRAS está consciente de que o sucesso, a

rapidez e a abrangência da adoção do conceito de Redes

Inteligentes no Brasil dependerá da elaboração e do

implemento de políticas públicas voltadas para este fim

• A ELETROBRAS, tem como um dos seus objetivos

estratégicos finalísticos a participação em programas

estruturantes de interesse do governo, relacionados com o

setor elétrico.

• A ELETROBRAS, tem desempenhado um papel relevante na

gestão de programas nacionais relacionados com a

modernização do setor elétrico nacional, como é o caso do

PROCEL e do RELUZ

Conclusões
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• A ELETROBRAS acredita que no advento de um Programa

Brasileiro para a Rede Inteligente poderá desempenhar um

papel de suporte ao MME na gestão de Sub-Programas

voltados para a modernização e para a complementação de

infra-estruturas necessárias à adoção deste novo conceito,

bem como utilizar a sua experiência na articulação com a

sociedade buscando a disseminação de idéias, o

desenvolvimento de pesquisas e a formação/capacitação de

mão de obra

Conclusões


